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RESUMO 
Este artigo descreve de forma metodológica e sintética aquilo que é a 
construção de gráficos aplicando procedimentos sistematizados de modo a 
desenvolver habilidades aos estudantes do 1º ano de Matemática do ISCED – 
Huambo, pois é onde se constatou a existência de insuficiência no tema de 
aplicações de derivadas concretamente a construção de gráficos, depois da 
aplicação de diferentes instrumentos de investigação. Para superar estas 
dificuldades, apresenta – se nesta obra orientações metodológicas para 
construir gráficos com exemplos ilustrativos, de maneira que possa servir 
como material de consulta para professores e estudantes, minimizando as 
dificuldades do problema diagnosticado.  
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia; gráficos de funções; procedimentos de 
construção.  
 
METHODOLOGICAL GUIDELINES FOR SKILLS DEVELOPMENT IN THE 
FUNCTION GRAPHICS CONSTRUCTION IN STUDENTS OF THE FIRST 
YEAR OF MATHEMATICS FROM DE HIGHER INSTITUTE OF 
EDUCATION SCIENCE– HUAMBO 
 
ABSTRACT 
This article describes the methodological and synthetic form what is the 
construction of graphics by applying systematic procedures in order to 
develop skills to students of 1st year of mathematics ISCED - Huambo, 
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where it is noted that there was failure on the theme of applications of 
derivatives specifically building graphics, after application of different 
research tools to overcome these difficulties, has - if this work 
methodological guidelines to build graphics with illustrative examples, so that 
it can serve as reference material for teachers and students, minimizing the 
difficulties of the problem diagnosed. 
KEYWORDS: Methodology; graphs of functions; construction procedures. 
 
INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento didático da Matemática como ciência tem sido muito 
rápido e eficaz sustentando um processo de ensino aprendizagem dentro 
dela. A formação superior de Professores, isto é, o curso Superior de 
Ciências de educação deve favorecer a aprendizagem que contribua para 
que o estudante treinado consiga procurar respostas aos novos problemas 
que se expõem constante e rapidamente, o qual está determinado pelo 
ritmo em que um problema seja substituído imediatamente por outro. Pois a 
educação seria um esforço inútil se o homem não poder aplicar, para 
resolver numerosas situações, assimilando-o concretamente.  
O processo de ensino-aprendizagem da Matemática como disciplina, com o 
fim de preparar ao homem para a vida, deve dotá-lo de um sistema de 
conhecimentos, habilidades, hábitos, modos de actuação e convicções para 
sua aplicação na sociedade em que vive, actuando no contexto actual que 
impõe o vertiginoso desenvolvimento científico-técnico (Hurtado, 2007)3. 
Também nos apegamos nos estudos feitos por Milián (2005)4 que cita 
Labarrere (79, 1988: 44) que diz: Quando falamos de desenvolvimento de 
habilidades e hábitos é necessário recordar que os conhecimentos, as 
habilidades e os hábitos constituem uma unidade.  
No catálogo protagónico que ocupa o ISCED do Huambo, como instituição 
social onde se formam os profissionais capazes de leccionar em qualquer 
nível de ensino secundário, um papel importante jogam as disciplinas de 
formação básica inseridas no curso para o ensino da Matemática. Um dos 
aspectos que merece maior atenção, organização e avaliação é o processo 
de ensino e aprendizagem dos alunos do primeiro ano, onde claramente se 
deparam com problemas e dificuldades na adaptação e articulação entre o 
ensino médio e o superior, fazendo com que incida de forma negativa no 
ensino e/ou aprendizagem da matemática, para o qual se necessita de um 
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domínio adequado dos conhecimentos e habilidades precedentes para poder 
enfrentar com êxito os próximos conteúdos.  
O actual processo de ensino – aprendizagem da cadeira de Análise 
Matemática I, especificamente na opção de Matemática, de forma óptica, 
vem desenvolvendo – se de forma a sistémica, dirigida á formação de 
habilidades básica de cálculo, reflectindo nas entrevistas aos estudantes e 
professores, na análise dos resultados das observações ao processo 
educativo. Mas que se constata muita irregularidade em certos elementos 
básicos necessários a um bom processo de ensino – aprendizagem aos 
estudantes do primeiro ano da opção de Matemática no ISCED – Huambo, o 
que levanta a insuficiência nas habilidades básicas da Matemática incidindo 
de maneira significativa na resolução de problemas, limitando seu 
cumprimento como futuro profissional. 
Entorno do anteriormente exposto, motivou ao autor a busca de uma 
alternativa que contribua para resolver tais dificuldades, pois é claro a 
necessidade de um ensino excelente para aprendizagem eficaz da Análise 
Matemática I, possibilitando a integração das habilidades básicas 
matemáticas dirigidas a desenvolver habilidades específicas do profissional 
de ciências da educação opção de Matemática, contando com a melhoria do 
processo actualmente levado a cabo, visto que objectivo deste trabalho é de 
apresentar metodologicamente os procedimentos de construção de gráficos 
funções que contribuam para o desenvolvimento de habilidades nos 
estudantes do 1º ano de Matemática do ISCED – Huambo. 
DESENVOLVIMENTO 
Jungk (1985) afirma que um importante objectivo no ensino da matemática 
é a aprendizagem por parte de todos alunos, de um saber seguro, exacto, 
estruturado sistematicamente e aplicáveis. Pois a matemática é tão 
importante para a formação politécnicas dos alunos, estes devem dominar 
uma série de conceitos, teoremas e procedimentos básicos e suas relações 
de forma segura. 
Na transição do estudo do Cálculo Diferencial ao Cálculo Integral, da Análise 
Matemática I à Análise Matemática II, faz uma abordagem da aplicação do 
cálculo diferencial na construção de gráficos de funções, que é um tema de 
grande importância no ensino da Matemática, pois que é aplicável em vários 
casos de análise de funções e na execução de muitas obras como o cálculo 
de área que também aplica os conceitos básicos de representação gráfica de 
funções. 
Definição: Sejam os conjuntos BeA , se a cada elemento Ax lhe faz 
corresponder por uma certa relação “ f ” um e somente um elemento By  , 
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O Subconjunto de A onde uma função f esta definida se denomina Domínio 
da função e representa - se por fD .(Lezzi, 2004). 
Definição: Gráfico de uma função, esboçado num referencial cartesiano, 
consiste no conjunto de todos os pontos do plano correspondentes a pares 
);( yx , com )(xfy  e para fDx . Denotamos o gráfico de uma função f por 
Gra(f) e representá-mo-lo por  fDxxfyRyxfGra  )(:);()( 2 . (Oliveira, 
2008). 
Orientações metodológicas para a construção de gráficos  
Tendo em conta os estudos feitos por diferentes autores (Fernández, 1982, 
Demidovitch, 1993, Ballester, 1995, Lezzi, 2004, Oliveira, 2008, Simões, 
2009, Milian & Jamba, 2012) para a construção de gráficos de funções o 
autor chega a conclusão de que é pertinente obedecer os seguintes 
procedimentos: 
1. Determinação do domínio, consiste em buscar todos os valores na qual 
a função esta definida ou tem significado. 
2. Paridade, analisar se a função é par ou ímpar.  
3. Intercepção com o eixo x e eixo y, neste ponto, se pretende ter de 
concreto onde o gráfico corta ou intersecta os eixos. Para tal, quando 
se deseja saber a intersecção com o eixo dos .0,  ysefazx  no caso 
em que seja a intersecção com .0,  xsefazy  
4. Extremos e monotonia, determinar os valores em que a função atinge 
um máximo e/ou mínimo, bem como varia de modo a crescer ou a 
decrescer.  
5. Pontos de inflexão e intervalos de convexidade, pontos onde o gráfico 
da função começa a mudar de sentido e onde é côncavo para cima ou 
para baixo.  
6. Assímptotas, rectas indefinidas: Horizontal, vertical e Oblíqua.  
7. Traçado das curvas determinadas unir os demais pontos e construir o 
gráfico 
Exemplos resolvidos de construção de gráficos de funções.  
Exemplo1: 




)(   
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Solução 
1. Determinação do domínio: Analisamos a função e definimos o domínio 
 0\  xxD f R . 















 , logo é simétrico à origem 
de coordenadas. 
3. Não tem intersecção com os eixos. 
4. Extremos e monotonia: A determinação dos extremos e monotonia está 











 . Como se vê 
não tem pontos críticos, vejamos se tiver pontos estacionários. Em 
efeito 1,1  xx .  
5. Pontos de inflexão e intervalos de convexidade: Para a determinação 





xf   logo não se anula para nenhum valor de x, mas é 
descontínua em 0x , no entanto não tem pontos de inflexão, mas se 
0)(0  xfx e a curva é côncava para baixo. Por outra parte, se 
,0)(0  xfx  então a curva for côncava para cima. 







, além disso tal ponto é de salto. 





. Vejamos se tiver assímptota oblíquas. 




























. Calculemos agora o valor de b, 
















).)(( . Logo 
substituindo na equação da recta obtemos xy   como assímptota oblíqua. 
7. Traçado do gráfico: 
Para traçar as curvas deve se considerar todos os elementos (pontos) antes 
determinado e verificar que não há contradições entre eles. Neste caso 
obtemos o seguinte gráfico. 
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1. Determinação do domínio: Por ser uma função fraccionária se indefine 






 x , isto é em 2x  
por tanto  2/  xxDom R . 
2. Paridade  
3. Intercepto com os eixos coordenados 
Eixo x : Se obtém para os x tais que 0y , quer dizer para 0x  














4. Extremos e monotonia: A determinação dos extremos e monotonia está 
ligado à primeira derivada da função, tem-se que  
  











































Tendo que a primeira derivada se faz zero para 60  xex , e não está 
definida para 2x , temos que analisar o sinal que ela toma para os 
intervalos         ;66;2,2;0,0; y , para isso podemos avaliar em um 
ponto de cada intervalo, quer dizer 
  0.098(7)y e  -6.75(3)y    1.25,1y  0.065,)1( y  (podem tomar outros pontos 
de cada intervalo, o que interessa é o signo da derivada); temos o que 
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Achamos o único ponto de extremo 6x , que é um de mínimo 
8
27)6( y . Nos 
intervalos  2;  e  ;6 a função cresce, no intervalo  2;0 decresce. No 
ponto 0x  a tangente é horizontal, 
5. Pontos de inflexão e intervalos de convexidade: Para a determinação 








Terá que ter em conta os pontos onde se anula a segunda derivada ou não 
existe, neste caso temos se anula em 0x e não existe em 2x , logo terá 
que determinar o signo da segunda derivada nos intervalos 
      ;22;0,0; e , escolhendo pontos “cômodos” destes intervalos 
temos que 18)1(  e  6)1(   -0.074,)1(  yyy , por isso se tem que: 
daqui se conclui que a função tem um único ponto de inflexão em 0x , com 
isso 0y , além disso se tem que na função é convexa para baixo, enquanto 
que    ;22;0 e  a função é convexa para cima. 
6. Assímptotas 
Assímptota Verticais 
A assímptota vertical se localiza no ponto de discontinuidade da função, a 
condição suficiente para que em tal ponto, 2x , haja uma assímptota é que 
ao menos um limite lateral se infinito, tem-se que 





























 , as assímptota de direita e esquerda 
podem coincidir ou não, e inclusive existir em um lado e no outro não; se 
0a  a assímptota for horizontal e se a  não existir assímptota oblíqua. 




)(lim/)(lim .  
 
 
0 2 6 
+ + + - 
0 2 
- + + 
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7. Traçado do gráfico: 
Para traçar as curvas deve se considerar todos os elementos (pontos) antes 
determinado e verificar que não há contradições entre eles. Neste caso 
















x = 2, assíntota vertica 
1
4




As orientações metodológicas para favorecer o processo de ensino 
aprendizagem da Matemática nos estudantes do primeiro ano do ISCED – 
Huambo no tema construção de gráfico, beneficiam a idealização do gráfico a 
ser traçado pois dá uma visão antecipada de como vai ser descrito. 
Devem caracterizar – se por serem flexíveis e de fácil adaptação para 
qualquer estudante que vai desenvolvendo suas habilidades na construção 
de gráficos, é dizer que estão em correspondência com o diagnóstico 
efectuado do contexto real, com as características de que poderão adequar – 
se ou refazer – se constantemente, no entanto, os princípios e regularidades 
que sustentam estas metodologias para a construção de gráficos devem 
procurar uma proporção lógica entre o conteúdo que se administra e o 
processo docente. 
A metodologia empregue para a construção de gráficos constitui uma 
alternativa válida para contribuir ao aperfeiçoamento do processo de ensino 
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aprendizagem da Matemática, especificamente no tema construções de 
gráficos dentro das aplicações da derivada, que se administra no nível 
universitário, a qual pode ser enriquecida de acordo a preparação e 
experiência de cada professor.  
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